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ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Nenhum seculo hoU\·e mais fertil 
d'estas SeYandija:s que este; nenhum 
Ileino mais abundante d' ellas, que o 
de Portugal: e nenhuma Côrte mais 
abarrotada que a de Lisboa . Eu a 
considel'o, eu a obsen·o, eu a conhe­
ço bem de perto. Os Ladrões são mui­
tos: os Yelhacos innumernseis. . . . 

.Tost:: A GOSTJ::-\II O DE ~!ACEDO, 

Os Bw·1·os. 

A'o vezes ponho-n1e a pensar - ao lêr os jornaes 
que todas as inanh~s recebo de Lisboa - no quo 
dirá ele nós o portuguez de d'aqui a un1 seculo, o 
curio ·o da historia patria no anno ele 1090, ao per­
correr o · docu1ncntos escriptos cl'este anno terri­
vel {1e 1890 - con10 já lhe Yae chamando o assaz 
optin1ista e assaz governan1ental Jornal da l{oite .. . 

Esse CiUrioso ela historia patria co1neçarú por fa­
zer o balanço elas Cirises, dos desastres e ela yergo­
nhas. 

«- Morte d'el-rei Dom Luiz - Subida ao throno de 
un1 princ;ipe sen1 a experiencia e se1n a pratica do · 
negocios publicos (vicle discurso do sr. Serpa) - Re­
Yolução do Brazil e procla1nação da Republica -
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Baixa do ca1nbio brazileiro~ affecütndo profunda-
1nentc os interesses portugueze~ - [7UinlCtfuni da 
Inglaterra-Lucta do gabinete Serpa Pin1entel con­
tra a explosão elo patriotis1no nacional, e este trans­
fonnando-so pouco a pouco n'un1 grito de guerra 
contra as instituições - Desdem ahsoluto <la Ingla­
terra pelas reclamações do gabinete de Lisboa -
Roubo descarado das nossas colonias cl' Africa orien­
tal-A Inglaterra dispondo da n8vogação elo Zan1-
beze, rio portuguez, com tanto direito a ser res­
peitado como deve ser o Tejo ou o Douro - Cam­
panha de cliffa1nação e1nprehendic1a e1n Paris pelos 
portadores ele titules de Dom :Miguel, e concluzin­
<lo-o ao desastre do e1nprestüno ele n:OOO contos -
Perspectiva cl'u1na bancarrota en1 Portugal - Des­
accorclo absoluto entre o governo e o paiz - Finan­
ças elo E. taclo arruinadas - J\Iassacres de expedi­
ções portuguezas no interior d' Africa - Suiciclio de 
Silva Porto, governador do Bihé, que aos 7.3 annos 
ele eclacle se mata para não assistir a inais vergo­
nhas o inais desastres coloniaes por parto de Por­
tugal - .A. Allemanha e a Inglaterra caminhando de 
braço dado, para se apropriaren1 das nossas riquo-
7;US africanas)), etc. 

Eis o balanço dos factos 111ais salientt"\s e1n junho 
de 1 00. Estas são as crises, as vergonhas, os de­
. ·astres, o que quer que seja como un1 terramoto 
politico, financeiro e colonial . . . 

* 
* * 

A.gora o curioso vae vêr en1 quo e occupava o 
governo portuguez, que medidas ton1avan1 os paes 
da patria. E folheando os diarios verá: 
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« - Prohibicão c1e collocar rc.u11os de flores sobre o ,, 
monun1ento de Camões e o tu1nulo de Vasco da 
Gan1a - Lisboa em estado ele ... itio para o cu111pri­
n1ento cl'estal::3 ordens - Pri. ·ão e reclu ào n'tnn 
vaso do guerra dos oradores populares que quize­
ran1 11rotestar em nieetings contra as violencias da 
Inglaterra - Suppres::;ão da liberdade cl'ilnprensa, 
< le reunião e ele associacão - Tres se · ões na ca-,, 
inara elos pares para se discutir o n1elhor n1odo de 
validar as eleições elos pares electivos- Um antigo 
nüni tro da justiça annuncia ao parlan1ento que o 
goYerno e a 1naioria estão di 'PO to · a apitar, quan­
do .... urgiren1 nova8 desgraças - O presit1ente elo con­
selho ven1 declanu· ú ca1nara que «o Rei não ten1 a 
experiencia nen1 a pratica elos negocios publicos )) 
- Os deputados inais celebra elos nas gazetas pas­
san1 a::; sessões ein juvtas e torneios ele vil rheto­
rica e in ·ulsa ironia, a propoi ·ito da clictadura e da 
liberdade cl'hnprensa - O ministro da fazenda, de­
poi · do desastre financeiro de Paris, vc1n pedir au­
gn1ento d'ilnpostos, ein vez ele pedir rcducção de 
ele~peza . quando os orça1nentos estão abarrotados 
con1 <.lespezas inuteis e indecorosas - 1\.. Sociecla<le 
de Geographia de Lisboa con1e alegre1nente e so­
len1nen1ente pastelinhos do Chire e alcachofras êÍ 
Za1nbeze, no salão de S. Carlos - O presidente do 
conselho passa tuna sessão a conYencer a can1ara, 
de que foi uma alta inedicla governativa aproveitar 
a dictadura para separar Sobral ele Tuiont' Agraço 
elo concelho da .. Arruda, attendendo á incon1patibi­
liclac1e ele ht1111ores que haYia entre estas duas ter­
reolas de proYine;üt - O n1inü;tro dos E::>trangeiros 
appella constantc1ncnte para a razão cl' E-·taclo7 para 
fugir ú vergonha ele declarar ú, can1ara o numero 
exacto de pontapés que lord alisbury ten1 appli­
cado a Portugal - Por ünpo~ição ela Inglaterra ó 
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denlittülo do logar de goyernador da proYincia ele 
11oça1nbique. XeYe · Ferrei_ra q, braYo e illu tre offi­
cial ela 1narinha portugueza - E feito ti ·e;al do · con­
sulado · portuguezes na Europa, con2 re ·iclenciu eni 
Paris) logar absolutamente inutil, o antigo con ·ul 
vi ·conde ele Faria, burocrata que faltou . ·en1pre ao 
re peito ªº" ~·eus uperiore , e cuja pe · ·oa consti­
tue a 111aL · valente, a 1nais indecoro ·a e a 1nais as­
pirante sangue ·uga do orçan1ento - O 1ninistro elos 
B "trangeiro1 · den1itte do seu logar do 1nini tro de 
Portugal em '{ienna u1n antigo e respeita-rcl di­
plomata da carreira, in1n1ensa1nento consicleraclo 
n'aqnella côrte, para dar esse logar a u1n aba taclo 
capitali. ta~ en1 cujas ala · o sr. Hintze Hibeiro, 
quando oppo ição, e con1prazia no il1Yerno joganclo 
a 111anilha e 1nai o Yoltarete - etc. - etc. - e inai 
etG .... )) 

Eis unia ligeira ideia do que ha no actiYo d'e te 
governo dr <lictadores ·en1 força e sen1 i<leiak· · para 
oppôr ús catai_trophe · succe siYas c1'eRtc anuo ter­
riYel ... 

* 
* * 

(~uc clirú de nó ·, de toda esta tropa de político~ 
e ele con1ediantes, o historiador in1pare;ial no anno 
de 1 ~Jç.)0 ·? ... 

Que odio. ·a ociedade ! ... Quen1 ha por ahi. que 
se orgulhe ele ter sangue portuguez na Yeia ·, que 
não córe de Yergonha~ quando e olha para tanta 
mi-·eria e para e ta desabrida farçada e feira poli­
tica? . . . Que não córe, quando se le1nbrar de que 
após esta geração virão outras que no hão lle jul-
gar frian1ente, e que assün nos hilo <le cla ... :ificar 
para todo o e1npre, perante a Po teri<1ade? .. . 
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Geração de 1 90 : - L""'n1a geraçclo ele in. ·i,r;ni/i­
cantes, ele egoi0üt."' e ele V(}ndiclos, seni icleias, i:ie 11l en­
tll nsias77ios, seni ('é e seni cora9e1n, se?n a nictis leie 
consciencia elo perigo, ela decaclencia e ela 11iiserict qite 
atra ue· ·saca, a nuçcZo portugue.za. 

Tal será a hunlilhante e degradante, ina. · ju _,ta 
etiqueta, que o historiador ilnparcial ha de pregar 
sobre o vo .. : ·o vilíssimo c~H1aver - etic1ueta inais 
humilhante que todas quantas o sr. Oliveira 1Iar­
tins pregou sobre o cadaver da sociedade do car­
c1eal D. Henrique e in<tis do bragança .João -rr, ün­
te. · e depois ela fuga para o Brazil, (1iante da inva­
. ão do estrangeiro ! 

iiias que fatülidacle é estn que a sü11 nos per ... e­
gue ilnplacaYohnente atn~tYé elos seculos ·? . .. 

Dos fins do seculo xvr para baixo, so1nos un1 povo 
n1iseravel e infeliz, ao qual de nada aproveita : -
ne1n o bello n10Yin1ento patriotico de 16-±0, feito 
n1au grado João IY, que só ae:ceitou a corôa no clia 
e111 que o perigo tinha desapparecido ;- nen1 o iln­
pulso claclo [i vida portugueza pela vontade de ferro 
elo inarquez ele Po1nbal ;-nern o n1ovilnento liberal 
ele 1830, que foi caír n'esta oscóla liberalona e 
fontista da ccntralisação desenfreada, c1o desprezo 
pela religião, do padre feito corrilho eleitoral, do 
n1ercantilis1110 da consciencia política , do trilun­
pho insolente das ban1bochatas financeiras, das iln­
becis Yaidados militares arruinando todos os annos 
o orçamento, e da corrupção do voto levando a in­
triga, a concussão, a perseguição e a ünmoralic1aJe, 
de de a cidade até ao inais hun1ilc1e logarejo ... 

'l'anta corrupção publica, até len1bra a phrase com 
que Rochefort <;las ificou un1 c1ia a de n1orali ·ação 
política do te1npo de X apoleão III- u1n 'Cernú1udo 
d' Z:nfaniia e uni crapulato ele clespotisnio ! . . . 
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* 
* * 

Ora veja111 con10 o quadro en1 1 00 é a e;opia fiel 
d'un1 quadro do seçulo xvr, sob o reinado do car­
deal D. Henrique. E tirado da Historia de J->ort u.r;al 
do sr. Oliveira Martins: 

As n1ulhoros galanteavam: os hon1onB Yondimn-sc. o o 
cardeal D. IIenrique rcsava e Ghora\Ta. r:>en1 saber con10 de­
cidir-se. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Assün c.;01110 a onda da n1iseria viera crc:->cenclo. inYadin­
do e afogando . a in1 nascera a louc:ur«t ... Era tuna low:ura 
feroz; un1 trrrorisn10 de de e pero : c.:01110 . ·e d0u e1n toda a 
pane. quando desgraças calan1itosa~ desoquilibrmn a:; for­
ças collectiva . acdan1ando a. ainbiçõe: Yulgarc:s, e dando 
o nrn.ndo ás l>lebe. · e aos fadnoras ..... . 

Xüo houve protestos contra a perda da independencia? ... 
(ayu i pódP liir-se : «contra os ata9ues da Inglaterra.») Houve; 
n1as de tal natureza, que são n1ais unia prova d<l incapaci­
dade da nação para a defender. 

"' * * 

Vojan10. · agora o que se passava no con1eço cl'este 
seculo, nos ten1pos do bragança João Yr: fugindo 
para o Brazil co1n 1nedo da ü1yasão dos exercitos 
de Bonaparte. É ainda o sr. OliYeira ~Iartin que111 
no. · pinta achniraYel111ente o quadro : 

Tal era o Portugal-Bragança. rP.c.;taurado. ao qur se disso. 
Pani con. ·o lidar unia dyn11. tia, cedeu-se o Oriente aos hol­
lanclozc. · ; e . ·e não se perdeu o Brazil: foi porque cllo vro­
prio sonhe defondor·."e. Depois enfcudon-sc· o reino aos in-
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glozes: e por c:in1a do tudo isto ncceitaYa-so o ~anto o a 
sonha dos jc::;uitas . .. 

E u1na série do doidos, de nurns, ou de idjotas, lcnldo · 
}H3lo braço dos ncgodantes jesuitns e inglezes, pupillos do 
uns, prebostes de outros; dissormn-. ·o reis de un1 reino que 
ora unia . ·on1bra, anünada por lnn unico sonho YiYo: o 
sebastianismo. 

Por toda a parte rebentaYmn sy1npto1na de gangrena. 
Tão ora1n só o~ docu1nentos da inepda ingenua : enun tmn­

ben1 certos protestos de un1 espírito rcYolucionario. q uo 
entrava e1n Li.·boa por Yia inaritüna, e no reino por inter­
n1odio dos sabios o fabricantes estrangeiros in1portados 
polo 111arqucz do Po1nbal. 

Un1 run1or surdo de ten1pestado e;o1neçaYa a ouYir-. ·e; 
presentia-se un1 grande terran1oto. 

Que1n resi::>tiria ao destino arn1ado? que1n faria face a 
Kapoleâo '? Xão .·eria o principo-rcgcnte; nen1 a rainha doi­
da, ne1n as alta~ da. se ensandecida ·: nen1 o poYo fa1ninto, 
indifferente, sebastianista. A' YOZ do verdadeiro Anti-Chri. ·­
to portuguez, que foi Junot, desabou tudo por terra: a na­
ção, roída nos os. ·os pelo tennita infatigavel, o je8uit(f1 nc1n 
era já o esqueleto. ora apenas o l)Ó de un1 cadaver. 

Que1n faria face á Inglaterra? . . . Kão ·eria o 
Rei, sem a experiencia e sen1 a pratica dos nego­
cios publicas, nem as altas e;lasses ensandecidas, 
nem o povo inisera vel e fa1ninto. A' voz do verda­
deiro Anti-Christo portuguez, que foi lord Salis­
bury, desabou tudo por terra : a nação, roí ela nos 
ossos pelo tern1i ta infatiga vel o syndicateiro) ne1n 
era já o e ·queleto. era apenas o pó de un1 cada­
ver ! .. . 

* 
* * 

E con1tuclo o cada Yer ainda pótle resuscitar e ca-
1ninhar ! . . . Porque un1 poYo por n1ais decadente 
que esteja: no n1on1ento da · grantles cala111itlades, 
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ainda encontra ele1nento:::> de viela e do rcn<.1. ·conça. 
Haja vista <.l, França, depois elos do. astres ela guerra 
e da con11nuna . . . 

O que nos falta é un1 ho1ne111 ! - un1 hon1en1 para 
nos guü1r e para nos dar fé no futuro, un1 hon10111 
para acordar e consolar a nossa ah11a aclorn1ecida 
e de crente, un1 homen1 corno Ga1nbettn . . . 

Pois já não haverá em Portugal u1n ho1nem bas­
tante an1bicioso de gloria, e bastante ~11nanto da 
sua patria, para reunir todos os bons elo1nentos 
dispersos, e pôr-se á testa c1'un1 granc1o n1ovünento 

. l / nac1ona -. .. . 
Pois jú não haYerá e1n Portugal un1 hon1e1n de 

talento, ele coração ou de espada, para agrupar em 
torno ele . i as boas vontades e intelligencias da 
Geração noya e dar o assalto c1o Poder e salYar 
do abys1no da bancarrota, do juc1ai ·1110 financeiro 
e da corrupcão centralisadora- u1n dos n1ais bellos, 
elos n1ai. ' fonno. os, dos n1ais ricos e dos n1ais sy111-
pathico. pequenos paizes da Europa? . . . 

Pois jú não haverá en1 Portugal hon101n bastante 
a1nbicioso elo gloria, para vêr o seu non10 coberto 
das mal.· lindas corôas e das mais lindas pahnas, 
para vêr o seu nome festejado, abençoado e accla­
mado por todo u1n povo, como fÇ>i o non1e de Ga1n­
betta pelo povo francez? ! . . . 

Va1110 · ! grande homem inysterioso o ignorado ! 
Põe de parte o teu scepticismo, o teu pe 'Sin1ismo, 
o teu buc1dhisn10, a tua indolencia, ou a tua in­
c1ifferença ! 

Van10. ! grande hon1e1n inysterio o o ignorado ! 
Un1 poyo inteiro está á espera da tua audacia glo­
rio a, para te levar em triun1pho ! 

Va1no. · ! grande hon1em inysterioso e jgnorado ! 
Surge et an1bula ! . . . / 

\ 
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A'cerca da 1ni são colonial do sr. :Jiaric111110 ele 
Carvalho, e. ta reflexão -,e in1p<1e n todo.· o. e. ·piri­
to:-; n10<.lianan1ente criticas. 

En1 8- 9 a opposição regPneradora, para GOn­
quistar o Poder, baseou o .. eu plano ele ataque en1 
zurro.'. guinchos, uiyos e carteiras partidat:, durante 
a· ·e. ·nes parlan1entares. Ao governo progressista 
não havia injurias ne1n calun1nias con1 que não ati­
rassen1. O principal alvo era o sr. ]}1arj<:u1no de Car­
valho : - concussionario, Catão do sêbo, synclicatei­
ro, ladrão, cynico, e inais insultos d'e ·to jacz. Dir­
se-ia que a funcção parlan1entar ele cada deputado 
re.r;eneraâor, ·e en1 especial elo sr . .João ..t\. rroyo, con-
istia en1 de pejar todos os dias sobre o. T. ]}Iarianno 

ele CarYalho, o seu vaso tle dejecçõe . .. 
::\Iu<la1n-.. e a scenas. O 1·egeneradores ão hoje 

goYerno, e o~ progre. ·. ·istcus opposição. O . T. :Jia­
rianno de Carvalho acena ao goyerno con1 u1n pro­
jecto de inquerito, organisaçào e reforn1a colonial. 
Os re.ueneradores, que anda1n fanlintos por ideias 
originae. ·, agarran1-se ao projecto con1 unhas e <len­
tes, para y('ir se pode1n á sua son1bra la1nber-se 
co111 tuna 1·éclarne que os doire por algun1 ten1po ... 

E passa agora o sr. ]}1arianno de Carvalho a ser 
o illu. ·tre parla1nentar, o abalisado cconon1ista, o 
e11iinente prof e. sor, o grande patriota . . . 

:\Ioral re.r;eneraclora :- Quando un1 ho1nen1 supe­
rior não pertence ao nosso partido, nào faz parte 
da no ., a egrejinha, esse ho1nen1 eleve ser a1)011taclo 
con10 un1 inzbecil e un1 pulha. 1\Ia quanclo esse 
hon1en1, n'un1 clado inon1ento, no pócle .:er util, 
pas.--arú a RPr apontado co1no un1 .r;enio r 11111 Ca-
t ~ ' ao . ... 
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Dopoi · d' e tas tristes e desconsoladoras refle­
xões. fallece-n1e o anin10 para rir, con10 conYinha, 
cl'e . e inonologo parlan1entar cha1nado Parecer so­
bre o bill de indeninidade, declan1ac10 na can1ara 
pelo proprio auctor, o sr. conselheiro Pinheiro Cha­
gas. 

Quando na hora graYe se ouve1n tantos sophis-
1nas, tantas chinezices e rabulices parlan1entares; 
quando se olha para a Europa, e se vê e1n que ora 
pensa1n as nações, e como todas andan1 agitadas 
pelos n1ais con1plicados problen1as sociaes e eco­
non1icos; quando estanios a clansa1· sobre u1n volcão 
(con10 jú dizia M. de Salyandy ao duque c1'0rl0ans, 
doi · 111ezes antes da quéda de Charle x) se1n se 
saber o que será án1anhã de toda a Europa, e prin­
cipahnente do pequenos E tados; e olha1nos para 
o que . e e tú passando no parla1nento - ai! fica111os 
pasn1ado · co1n tanta insensatez, con1 tanta igno­
rancia ou con1 tanto cynis1no ! 

JYieu pobre e querido paiz ! E1n que inãos ca­
histe ! . .. 

* 
* * 

De re -to, o parecer do sr. Pinheiro Chagas ácer­
ca da dictadura regeneradora reduz-se a n1uito pou­
co, -ape. ·ar do enorme phraseado rhetorico, que 
nós já conhecia111os da ][orgaclinlla ele rrctlflôr, e 
con1 que . ex.ª procura encobrir o.·, acto · de força 
e de repressão do actual gabinete. E este o . ·eu de­
feito fundamental. 

O T . Pinheiro Chagas te1n por principio tratar a 
politica sob o n1esn10 ponto de vista ro111antico e 
rhetorico co1n que outr'ora tratou o tlu->atro . . . In1a­
gina que os problen1as sociaes e econo111ico · , e re-
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solvc1n con1 o n1esn10 palaYreado sonoro e brilhan­
te, co1n que o dra1naturgo deleita os ouYillos d'u111a 
plateia - quando é preciso. no 3 .º acto. fazer triun1-
phar a Virtude e castigar o ·vicio ... 

Mau systen1a! - porque a politica só quer ideias; 
e1nquanto que o theatro póde passar se111 ideia , e 
contentar- e apenas con1 phrases. N e111 con1 is o 
perde o no1ne do auctor, nen1 a paciencia do publi­
co. U1n clrama tanto póde ser a analy ·e cl'un1 pro­
blen1a do coração humano, como u1na gy11111astica 
de palavras. O sr. Pinheiro Chagas ó partidario do 
segundo systen1a- do syste1na da rhetorica pela 
rhetorica, da phrase pela phrase . . . 

En1 litteratura ainda se tolera. En1 politica póde 
acarretar de astres para un1 poYo e assin1 te1n 
sido en1 Portugal ha sessenta anno , -porque ~·ó 
e111 palavreado as ·enta a escóla do liberali. nzo por­
tuguez, de que o sr. Pinheiro Chagas é un1 do · inais 
illustre ·, elo inais ôcos e dos n1ai · ·onoro · ba­
luarte . .. 

* 
* * 

O tal parecer sobre o bill ele indenzniclacle pode­
n1os reduzil-o ao seguinte: 

-<(A dictadura é u1n crilne! .. . É un1 crilne 
quando é assun1ida pelos progressistas! l\fa · quando 
é assun1ida pelos regeneradore. ·, a clictadura é un1 
acto de patriotisn10 e un1a prova ele coragen1 ci-

• 1 v1ca ... . )) 
Assin1 posta a questão, escreYe-se con1 e te the-

1na un1 parecer en1 cinco acto , dez quadro·, un1 
prologo e un1 epilogo, para ser reprc en tac1o no 
theatro ele S. Bento .. . Foi o que fez o sr. Pinheiro 
Chagas! 
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:\Ias pernlitta-1ne o illu:'tre redactor elo Correio 
du .Jianhâ quo ou lhe reedite a . eguinte n1axin1<.L 
politica, que se encontra n'un1 dos seus livros ori­
ginaes, - e que é a melhor <;ritica aos actos do 
actual governo: 

_~o no ·so . ·eculo, quando os goYcrnos, desa mpa rudos pr1u 
opinitio pub1 ica) vretenden1 sustentar-::>e, apoiando-se navio­
lcnda; quando suff'oca m o p ensanu'nto e a palavra : quando 
intentam f.'.;8ri obra 11r'(ancla cln a!ipl1y,ria ele uma Jl(lçün) 
a ua perda é ineYitavel e proxin1a t 

:\las con10 é que o sr. Pinheiro hagas-o venne­
lho e de111agogico auctor dos folhetin. · contra • i . ~L 
ü rainha D. li:mbel n de He panha-ten1 nos . eu. 
livro. un1a opinião política totahnente oppo ta ús 
suas opiniões quando é governo, ou an1igo c1'un1 go­
verno? . . . 

Oh chin1icos do seculo xrx ! Que veneno é este qno 
't' rc:'pira nos corre(1ores de ~ ·. Bento?! . .. 

.. .-\ .. exoneração <.1e ~ eves Ferreira do logar do go­
vernador da província de 1\Ioçan1bique, evidente­
n1ente a pretexto de facilitar a.· negociaçõe. · c1iplo­
n1aticas entre o gabinete de Li boa e o de Saint-.J a-
111es- é un1 do · actos n1ais revoltantes que se teen1 
praticado, desde o dia 11 de janeiro de 90. 

O governo supprimiu a liberdade d'imprensa, a 
pretexto de que certos jornaes da opposição inju­
riavan1 os ininistros, chamando-lhes iendidos â ln­
.r;laterra. Confesso que semelhante accusação 1110 
repugna; e que con ·idero este. ministros tão vrn­
dii los á Inglaterra- co1no eu, ou tu, leitor . . . 



O Espectro 121 

l\Ias se não ha no gabinete vendidos, ha e;on1 cer­
teza subrnissos ! E quando ven1os exonerado do seu 
Jogar un1 dos inais bravos e dos n1ais illustres offi­
ciaes da n1arinha portugueza, on1 seguida üs pro­
Yas ele corage1n e de patriotismo que deu en1 Afri­
ca: resistindo nobren1ente aos J ohnstons e outros 
traficantes inglczes-fican1os as on1brac1os, sen1 ·a­
ber o que se anda 111inando por debaixo de toda 
esta política re,r;eneradorct, sem ·aber se nós, por­
tuguezes, esta1nos ou não, de corpo e al111a, en1pe­
nhados á Inglaterra ... 

X eves Ferreira foi exonerado do seu posto, quan­
do acabaYa de cun1prir con1 o seu deYer de soldado 
e de patriota. X eYe. · Ferreira só podia er exonera­
do~ porque a sua attitucle corajo a e digna clesaµ:ra­
clou a lord SalisburY ! .. . 

< 

* 
* * 

l~uen1 conhece o valente e glorioso 111arinheiro 
que te1n passado a vida a trabalhar e a luctar pela 
prosperidade das nossas colonias ; quem conhece o 
bntYO official da inarinha portugueza, que tanto , ·e 
en1penhou e tanto fez pela organi ação ad1nini tra­
t iYa e militar da nossa província do Congo, - não 
póde deixar de vôr na sua exoneração u1n inysterio 
político bem hu1nilhante para os brios nacionae .. . 

r eves Ferreira está acostumado a não pestane­
jar e a n[o torcer diante do inimigo; está acostu-
1nac10 a luctar, não nos salões onde os diplo1nata~ · 
palram mas no campo de batalha onde palra1n a.· 
n1etralhadoras ! 

Ora Yir arrancar do seu posto de honra un1 tão 
brioso official. é dizer clara1nente ao paiz : 
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- <<Os inglczes não se podian1 haver con1 ~ovos 
r erreira . . . E co1no nós quere1nos estar 0111 boas 
relações co1n esses inglezes que nos rouba111 e nos 
insultam quoticliana1nente, rc. ·olve1nos tirar :N"oves 
Ferreira ele l\Ioça1nbique ! .. . )) 

Decic1ida1ncnte o goYerno deYc aproYeitar a 111i­
nha ideia. e crcar e organi ·ar quanto antes u1n 

)linisterio das hu111ill1ações publicas. 

~ào faltaruo pretendentes para a pasta- tal é a 
febre que ha hoje e1n Portugal e lo ter unia pasta 
encarnada, tuna casaca bordada. un1 chapeu arn1a­
c10 e u111 espadin1, 111esn10 quan<lo essa pasta .-ó 
. ·irva para archivar os pontapés de lord ialisbury 
e os insultos do synclicato dos títulos ele Dom :Mjguel. 

Alguns especialistas até já notaran1 l11ais ancia 
(1a parte elos sn:i. deputados e111 tcren1 tuna pusta­
(10 que e111 tere111 nn1a icleia ! . .. 

08 agentes provocadores elo governo, não conten­
tes en1 n1e injuriare111 nas folhas, assin1 en1 prosa 
co1no e111 ver. ·o, porque tenho ü ousadia de não es­
tar cl'accordo con1 a· enc1rón1inas cliplomatica · do 
sr. Hintze e co111 a· leis de funil do Inquisidor-n1ór 
.T. Lopo Vaz -passan1 agora o tempo envianc10-n1e 
para Paris luna alluvião de cartas anonymas, onde 
despeja111 as n1ai im1nunclas expressões, sen1 conta, 
ne111 111ec1ida. E' un1 verdadeiro enxurro . . . 

Xão 1118 surprehende que es es agentes provoca­
dores se pen11itta1n taes ga tos con1 correio. quan­
do l11e len1bro que este governo desbarata quarenta 
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contoH7 do cacla vez que o sr. conde do Burnay so 
pennitte a phantasia e o luxo de praticür a cari­
clacle ! ... \. ·· e 'tan1pilhas de n1eio tostão e;on1 que os 
governa1nentaes 111e estan1pilha1n o insultos e as 
injurias, e:::;tou certo que ainda hão de apparecer no 
orçamento rectificaclo c1'algun1 n1inisterio ... Talvez 
elo ininisterio tla instrucção publica! 

Ouso le1nbrar aos agentes provocadores, jornalis­
tas e outros baluartes d'esta situação quo está a 
estalar por todos os lados, por falta ele cobres - que 
as injuria · postaes co1n que resolvoran1 mimosear­
n1e, 111e üeixa1n absolutamente indiffcronto ... De 
cacla vez que a injuria n1e chega ás inãos, impressa, 
ou en1 carta fechada, logo a sirvo ao ahnoço, entre 
o queijo e 01 • inorangos, a algun1 an1igo que tenho 
{t n1esa . 

.Já percobon1os que a injuria re.r;eneradora, to1na­
da ú sobre1ne. ·a, e111 grandes ou pequenas dóses, é 
un1 precio o elixir contra os ataques do hypocon­
clria, re ·ultante · da figadeira e inais ela c1ictac1ura. 

1Iande111 n1ais ! mandem inais ! . .. 

l ... 111a pergunta, para fechar: 
- «Por quanto sahiria ao Estado a festa que o sr. 

conde de Burnay deu á alta sociedade lisbonense, 
no seu pala cio ela Junqueira, q uanclo lhe inostrou 
os pretinho de Catun1bella? ... )) 

Desde o n1on1ento que o sr. conde pratíca a · vir­
tudes theologae · por conta elo governo - a ra7iào de 
40 conto.· cada virtude --nada inais natural do q_ue 
praticar ta1nbe111, por conta do governo, o prazer, o 
luxo, a gula, e outros peccados correlativos: .. 
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Os e;ontrilJuintes portuguezes, depois <.ln leitura 
do tal orca1nento rectificado elo nünisterio do rei-

" no, parcce-1110 que pode111 dirigir perguntas con10 
esta. ao ~ T. Burnay, quando o encontraro1n na AYe­
nida: 

- <<O' sr. Burnay, faz obsequio ! Por quanto sahiu 
ao Estaclo a bella sobrecasaca que traz Ye. ticla? .. . 
E por onde foi paga? ... Pelo inini tcrio elo reino, 
ou pelo das obras publicas? . . . » 

* 
* * 

Co1nec,:a1no · agora a percelJer a razão porque o 
goYcrno procurou supprinür a liberdade d'ünpren ·a 
-porque ha n1uitos orça111entos rectitic:allos a pu­
blicar o a discutir. 

Ah! fa1ninto · ! . . . Quen1 eu Yos queria ú perna 
era aquelle ltuv Blas de Victor Hugo, apostrophan­
do os ininistros elo rei de Hespanha, bons ininistros 
para un1 paiz agonisante, co1n um Hei se1n a expe­
riencia e sen1 a prútica elos negocios publicoc; . . . 

Bon appétit. 111ossieurs ! -O nlini::)trc~ integres! 
Conseillcr;:) Ycrtueux ! Yoilà votrc fac;on 
De scrYir. 8erdteurs qui pil1ez la nrnison ! 
. . . . ... . .................. 
Donc.; You. · n'ayez iCii pas d'autres intérêt.-:, 
Qne rc1nplir Yotre poche et Yous enfuir apre-,! 
Hoycz flétrh;. deYant Yotre pays qui ton1hP. 
Fossoyc:nr · qui Ycnez lo Yoler dan. · . ·n to1nbc ~ ... 

Mariauo Pina. 

... 


